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RES~D - A caprinocultura na reglao semi-árida do Nordeste se caracteriza pela extcn-
sividade e por baixos níveis de produtividade decorrentes, principalmente, da acentua-
da variação estacional na oferta de forragem da caatinga, a qual constitui sua base
alimentar. Existe um consenso quanto a necessidade de suplementar os animais nos perío
dos críticos, tanto com energia como com proteína. As alternativas atualmente dispon~
veis, como a palma forrageira (Opuntia ficus indica Mill), os restolhos de cultura,
e o capim buffel (Cendlr~ ciliarls t.) sao volumosos de reduzido valor energético e
são mais utilizados dentro de um enfoque de sobrevivência dos animais. Os suplementos
de maior valor nutritivo são de uso limitado e apresentam problemas de economicidade.
As perspectivas de uso da ureia, da leucena (Leucaena leucocephala (Lam.) de Wit) e do
guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp) na suplementaçao de caprinos no semi-árido, são
discutidas com base no seu potencial como fontes de nutrientes e como alternativas
adaptáveis às condições agro-ecológicas e sócio-econômicas da região.
Termos para indexação: período seco, ureia, leucena, guandu.

CURRENT AND PROMISING ALTERNATIVES FOR SUPPLEMENTARY FEEDING OF GOATS
IN TIiE SEMI-ARID NORTHEAST

ABSTRACTS - Coat husbandry in the semi-arid Northeast is achieved through an
extensive system characterized by low levels of productivity. The poor perfoTIlliUlce
is derived from the seasonal variation of "caatinga" forage supply which constitutes
the main source of feed. There is no doubt about need for supplementary feeding
during shortage periodsJeither energy or protein feeds. Current alternatives such
as "palma forrageira" (Opuntia ficus indica Mill), crop residues and buffel grass
(Cenchrus ciliaris 1.), are low-energy roughages and are most1y fed as survival feeds.
Supplements of higher nutri tive value are less utilized and show economical limitations.
Goat feeding during critical periods with urea, leucaena (Leucaena leucocephala (Lam.)
de Wit) or pigeon pea (Cajanus cajan (L.) Millsp) offers a-promislng perspective in
face of their high nutri tive value and ability to fit the environmental condition of
the semi-arid region.
Index terms: dry period, urea, leucaena, plgeon pea.
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ALTERNATIVAS ATUAIS E POTENCIAIS DE SUPLEMENTAÇÃO ALIMENTAR DE CAPRI-
NOS NO SEMI-ÁRIDO DO NORDESTE.

Clovis Guimarães Filhol

INTRODUÇÃO

Na reglao semi-árida do Nordeste, a irregularidade na oferta
quantitativa e qualitativa dos recursos forrageiros, que caracteriza
a caatinga, tanto entre como dentre anos, impõe um padrão também ca-
racterístico de variação estacional no peso vivo dos caprinos, com
suas inerentes limitações sobre a produtividade dos caprinos.

Embora não seja o único fator determinante desta baixa produtivl
dade, esta condição acima descrita, pode ser considerada, sem dúvida,
como a de maior contribuição. Tal efeito ficou bem demonstrado em
trabalhos realizados em Petrolina (Guimarães Filho, Prelo), onde o
número de partos e o de crias nascidas chegaram a apresentar varia-
ções de mais de 100% entre anos e onde, para uma lotação de 01 capri-
no/ha, foi possível desmamar apenas 0,5 cria/matriz exposta/ano (Ta-
bela 1).

Na maioria das regloes do mundo onde se produzem caprinos, a pa~
tagem nativa é a fonte mais barata de nutrientes e o manejo deve ob-
jetivar maximizar a contribuição de pastagem no atendimento das neces
sidades dos animais. Um dos meios que se lmpoem para obter esta maxi-
mização e o uso de métodos destinados a alterar a composição botânica
e aumentar a produção de fitomassa pastável da caatinga. Estudos ini-
ciais de raleamento e rebaixamento da caatinga têm oferecido resulta-
dos promissores.

lpesquisador M.Sc., do CPATSA-EMBRAPA, Petrolina-PE.
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Embora já esteja comprovada pela pesquisa, a obtenção de aumen-
tos significativo~ do ganho-de-peso e at~ mesmo da taxa de parIçao,
com o uso de suplementos (Guimarães Filho et alo 1982, Charles et alo
1983 e Lima et alo 1984), sob a maioria das circunstâncias, o custo
de suplementar é maior do que o benefício a ser ganho.

ASPECTOS A CONSIDERAR NA SUPLEMENTAÇAO

,
A pratIca da suplementação alimentar é geralmente justificada a-

penas para corrigir uma acentuada deficiência mineral (como fósforo)
ou onde a mesma é essencial a sobrevivência dos animais. Raramente,
no caso dos caprinos, vale a pena suplementar a fim de aumentar o
ganho-de-peso ou a eficiência reprodutiva. A prática da suplementa-
ção é uma maneira bastante cara de contrabalançar a prática de super-
lotação das pastagens.

Face a seus problemas de economicidade, impõe-se que um progra-
ma de suplementação se caracterize pela máxima eficiência, a qual
depende do padrão de manejo da propriedade e do rebanho antes e duran
te o período crítico. Algumas práticas relacionadas a segulr, consti-
tuem valiosos complementos de um manejo estrategIco para enfrentar o
período seco e podem contribuir para racionalizar a suplementação, as
pecto decisivo para sua economicidade. São elas:

(1) desmame precoce parcial ou total das crias.
(2) reduçao do número de animais do rebanho, adequandoa taxa de

lotaçao à produçao de forragem.
(3) segregaçao do rebanho em indivíduos e/ou categorias permi-

tindo expressiva redução da quantidade total de suplemento e
maIor eficácia da suplementaçao.

(4) máxima utilizaçao da forragem disponível nos pastos.
(5) manejo reprodutivo definido em funçao das condições dos re-

produtores, face a intensidade e perspectiva de duração do
período seco.
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(6) controle sanitário, de modo especial com relação a
endoparasitoses.

ecto

Um outro aspecto importante diz respeito ao que suplementar. O
consumo de nutrientes pode ser limitado tanto pela baixa disponibili-
dade de forragem como pela sua baixa qualidade.

Com base em estudos realizados no Nordeste (Pfister et aI 1982),
observou-se que a deficiência alimentar dos caprinos na caatinga no,
período seco, não parece estar muito relacionada com os índices de
proteína bruta (PB) na forragem e sim com a quantidade de proteína
disponível para os animais. Estes autores, comparando caprinos e ovi-
nos, encontraram níveis de PB superiores a 11,5% na dieta destes anl-
malsdurante os meses secos do ano (Tabela 2). A deficiência princi-
pal parece ser de maféria seca (MS), ou de energia disponível para os
animais. Araújo Filho et aI. (1982), estudando dois sítios ecológicos
no Ceará, observaram, no período de 1972 a 1978, variações na prod~
ção mensal de MS do estrato herbáceo de um mínimo de pouco malS de
1.000 kg, nos meses mais secos do ano, a um máximo de quase 7.000 kg/
ha/ano nos meses de junho-julho. Variação similar foi observada tam-
bém entre anos, com uma amplitude de 2.300 a 6.800 kg de MS/ha.

Há portanto um consenso quanto a necessidade de suplementação,
tanto proteíco como energética, para os caprinos criados em regime
de caatinga durante o período seco. As alternativas disponíveis atual
mente são as mais variadas possíveis.

Embora reconhecendo o valor de cada uma delas no contexto atual
a caprinocultura do Nordeste, este trabalho se limita a uma breve dis
cussão sobre as mais comuns e a uma análise mais detalhada do poten-
cial da ureia, leucena e guandú como fontes nitrogenadas alternativas
para os caprinos na região semi-árida.
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ALTERNATIVAS ATUAIS

Palma Forrageira

Esta cactácea se notabiliza por ser o suplemento malS comumente
usado para os animais em geral no semi-árido. Seu baixo valor nutriti
vo, com teores de PB da ordem de 6%, é compensado pelo índice elevado
de digestibilidade da MS (> 60%). Face aos seus mais de 90% de umida-

f ~de, pode ser considerada tambem uma forma de abeberar o gado, espe-
cialmente nas zonas de agresta. Apesar de seu baixo valor do ponto de
vista de produção, a sua naturalização às condições semi-áridas a
credencia como parte importante de uma estratégia de suplementação
alimentar destinada às regiões mais secas onde a sobrevivência do ani
mal constitui o principal enfoque.

Não obstante seu uso largamente difundido, sao poucos os traba-
lhos de pesquisa com esta planta na alimentação de caprinos. Num de-
les, onde foram comparados caprinos suplementados e não suplementa-
dos, em condições de caatinga (0,5 cab/ha/ano), observaram-se lncre-
mentos superiores a 10% nas taxas de desmame e no peso vivo aos 360
dias de idade (Guimarães Filho & Charles 1983).

Restos de Culturas

Os restolhos de cultura se equivalem a palma na frequência com
que sao empregados para alimentar caprinos nos períodos críticos. Os
mais utilizados são os de milho, feijão, sorgo e algodão, todos na
forma de pastejo direto.

Apesar do elevado teor de fibra e do baixo consumo voluntário os
restolhos apresentam grande valor como fator de sobrevivência, já que
pela sua composição podem satisfazer as necessidades de mantença dos
caprinos. Além disso, os restolhos podem ser utilizados em raçoes
completas para caprinos em confinamento, propiciando ganhos de 39 g/
cab/dia, como observado por Oliveira et aI. (1982) usando restolhos
de milho. Melhores resultados obtiveram Lima et aI. (1984) ao asso-
ciar restos de cultura de sorgo (60%) a palma forrageira (40%), obten
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do ganhos diirios de 75 g/cab (Tabela 3).
Existe ainda uma vasta gama de alternativas de suplementação de

uso menos comum na região semi-irida. Algumas delas são mais concen-
tradas em determinadas regiões e relacionadas is peculiaridades dos
cultivos ali predominantes, como é o caso dos resíduos e sub-produtos
do cultivo e beneficiamento de mandioca, sisal, etc.

Algarobeira

E uma leguminosa bastante resistente a seca, cujas vagens apre-
sentam elevados teores de PB (9,9%) e de nutrientes digestíveis to-
tais (> 75%). Pode ser empregada assim como suplemento energético em
substituição aos grãos, farelos e melaço, como demonstrado em alguns
trabalhos de pesquisa com bovinos e OVlnos (Buzo et aI. 1972, Nobre
1982 e Barros & Queiroz Filho 1982).

A produção média de vagens varia de 2.000 a 3.000 kg/ha, podendo
atingir até os 6.000 kg em função de fatores como idadé das plantas,
espaçamento e condição de solo.

Apesar de seu uso Ja generalizado, a suplementação de caprlnos
com algaroba ainda nao mereceu da pesquisa b devido esforço no senti-
do de definir as melhores formas de cultivo, manejo e nutrição. Num
dos poucos trabalhos com caprinos, Zometa et al, (1982), na Paraíba,
concluíram pela sua viabilidade na substituição do milho para cabras
leiteiras. Neste trabalho observou-se inclusive um aumento na produ-
ção de leite das cabras nativas (SRD) e Anglo Nubianas com a substi-
tuição (Tabela 4).

A maior vantagem da algaroba nestas substituições é nos aspectos
de economicidade face a seu custo bem inferior e de estabilidade na
oferta pela sua menor vulnerabilidade i irregularidade das chuvas.

No que concerne is ramas da algarobeira, há a desvantagem de não
serem apreciadas pelos animais, sendo consumidas mais quando jovens
ou sob a forma seca. Esta última opção é bastante vilida e recomendi-
vel nos casos de estiagem prolongada quando o problema de disponibill
dade de forragem se acentua.
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Capim Buffel e Outras

O capim buffel (~enchrus ciliaris L.). sob a forma de feno ou
de "feno-em-pé", é uma opção que, face a sua alta resistência ã seca,
vem também se disseminando em nível comparável ao da algarobeira. En-
tretanto, seu baixo valor nutrivio quando no estágio seco, (2 a 2,5%
de proteína digestível) impõe a necessidade de associar uma fonte pr~
teica para obtenção de melhor desempenho dos caprinos.

f

Nas propriedades com menos recursos é ainda uma constante, nos
períodos malS críticos, o corte das ramas de algumas espécies arbó-
reas nativas, como o juazeiro, e a queima dos espinhos de cactáceas
nativas, como o xique-xique, para alimentar os animais.

ALTERNATIVAS POTENCIAIS

O consumo de nitrogênio (N) pode afetar diretamente o consumo
voluntário e a utilização da energia através de sua influência sobre
os microorganismos "do rúmen. t essencial que as necessidades destes
em N sejam satisfeitas para que os máximos consumo e aproveitamento
dos alimentos sejam assegurados. Os suplementos mais comumente utili-
zados (palma, restos de cultura, capim buffel) são volumosos que no
período seco apresentam níveis de N « 1,0%), bem abaixo dos requeri
dos ('l1,2).

Como resultados, tais volumosos propiciam, quando utilizados sem
fonte associada de N, um desempenho animal insatisfatório.

A importância deste aspecto direcionou a discussão das alterna-
tivas potenciais neste trabalho, para fontes ricas em N, capazes de
contribuir para uma utilização mais eficiente dos suplemtnos volumo-
sos consumidos pelos caprinos durante os períodos críticos.
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Uréia

Os alimentos ricos em proteína são geralmente caros e naturalmen
te a idéia de substituí-los por uma substância mais barata sempre se
constituiu um atrativo. A uréia, embora não seja propriamente uma
proteína e nem mesmo um alimento, pode, em alguns casos substituir
parte da proteína na dieta de ruminantes como ovinos e bovinos. Suas
principais vanta~ens para animais consum~do volumosos de baixa quall
dade são: (1) aumentar o apetite; (2) reduzir a seletividade no pas-
tejo; (3) reduzir as perdas de peso no período seco. Pouco foi feito
em termos de pesquisa com relação a sua utilização porcaprinos.
Singhal & Mundgal (1982) e Khan et aI. (1981) concluíram que os ca-
prinos podem eficientemente usar rações contendo ureia sem efeitos
adversos na digestão e consumo de nutrientes. Mudgal (1982), em outro
trabalho, concluiu que estes animais podem ser suplementados com
ureia na dieta até 50% dos requerimentos em proteína digestível. Cud-
deford & De Waard (1981) observaram também resultados satisfatórios
com o uso da ureia inclusive um aumento na digestibilidade da fibra
ácido-detergente e da celulose, e maior retenção de nitrogênio, em

- .comparaçao com o OVlno.
No Brasil, Guimarães Filho & Soares (1984) nao obtiveram suces-

so ao tentar utilizar a ureia, em mistura com sal, como fonte suple-
mentar única de nitrogênio para cabras pastando capim buffel durante
o período seco. O consumo da ureia não passou de 2,9 g/cab/dia, insu-
ficiente para induzir qualquer resposta adicional nos animais. Os
autores atribuiram ao alto teor de sais da água de beber (700 ppm de
sódio) a inibição do consumo da mistura sal/ureia.

Já Silva et aI. (1981), obtiveram um acréscimo de 9,1 e 18,2%
na fertilidade e de 9,1 e 45,4% na taxa de natalidade de caprinos em
regime de pasto nativo e suplementados com mistura sal/ureia e mela-
ço/ureia, respectivamente, em comparação com animais não suplementa-
dos (Tabela 5). Não há porém referências ao manejo dos animais e
consumo da ureia.



09

o valor da ureia em mistura com o sal, corno única fonte supleme~
tar de nitrog~ni~ para caprinos em regime de pasto seco, oferece ain-
da controvérsias e, face aos poucos estudos conduzidos, não está in-
teiramente compreendido. Não parece, contudo, haver dúvidas quanto ao
seu valor quando certas condições essenciais são consideradas:

(1) presença na dieta de suficiente energia digestível ~
(2) nível de proteína da pastagem abaixo de 5%~
(3) inexistê'ncia de certas def i cienci.aminerais (cob.aLto , fósfo-

ro e enxofre) ~
(4) frequ~ncia de ingestão~
(5) período de adaptação.

As formas de alimentação de ureia sao bastante diversificadas,
desde a sua pulverização na forragem, passando por blocos, até sua'
administração através da água de beber, prática esta que tende a se
desenvolver face aos resultados promissores que v~m sendo obtidos com
ovinos na Austrália.

Cuidados são indispensáveis para usufruir das vantagens da ureia
sem o problema de intoxicação para os animais. Este problema deriva
da alcalinidade do conteúdo do rúmen em função do excesso de amonea
(causado pela rápida hidrólise da ureia) que o fígado não pode reti-
rar da circulação portal. Tais cuidados incluem essencialmente o esta
belecimento de um período de adaptação a níveis crescentes do produto
na dieta.

Leucena

A leucena (Leucaena leucocephala CLam.) de Wit) ~ urna leguminosa
de porte arbustivo ou arbóreo, persistente produtora de forragem de
alto valor nutritivo para bovinos em muitos países. E adaptada a
áreas tropicais com chuvas anuais acima de 600 rnrn.No Sertão de Per-
narnbuco, contudo, com precipitação inferiores, esta planta tem se
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comportado satisfatoriamente em termos de produção (4 a 6 ton MS/ha/
ano). As análises têm revelado um teor de PB entre 25 e 30% com uma
digestibilidade da MS entre 65 e 70% (Salviano 1984). E naturalmente
usada para suplementar ruminantes em pastagens de baixa qualidade
durante os meses secos, principalmente sob a forma de "banco de pro-
teínas".

Ainda não há um trabalho conclusivo para a reglao com relação
aos melhores métodos de cultivo e manejo. São varlas as maneiras uti-,
lizadas como, por exemplo, o ramoneio diário ou em dias alternados,
parte do dia ou todo o dia, mantendo seu porte baixo através de podas
ou deixando atingir o porte de árvore para os animais se utilizarem
dos ramos mais baixos e das plântulas.

Um importante aspecto do manejo é a subdivisão da área de leuce-
na em piquetes para, com a rotação, dar melhores condições para rebr~
ta das plantas ramoneadas. Estima-se que a área necessária de leucena
corresponda a 15 a 25% da área da pastagem com gramíneas, quando se
quer utilizá-Ia como "banco de proteína". Esta variação fica por con-
ta de fatores como o numero de dias, o número de animais e o tipo des-
tes.

E muito controvertido o problema da toxicidade da leucena. Esta
leguminosa contém o aminoácido mimosina, também chamado leucenina,
que ocorre em concentrações médias de 3 a 4% da MS total da forra-
gem e pode ser tóxico especialmente para não ruminantes. Esta concen-
tração varia com o estágio de desenvolvimento da planta, partes da
mesma e variedades ou espécies de leucena.

Quando a leucena é ingerida, os microorganismos do rumen conver-
tem a mimosina em DHP (3,4 - dihidroxipiridina), o qual e levado pela
corrente sanguínea à glândula tiróide interferindo na sua função. Os
principais sintomas observados nos animais afetados incluem queda dos
pelos, salivação abundante, apetite reduzido, hiperatividade e bócio,
este causado pelo hipotiroidismo (Mac Laurin et aI. 1981).
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De uma maneira geral, a recomendação é uma participação da
leucena na dieta de até 30% para, com segurança, evitar o problema da
intoxicação, embora, mesmo na Austrália, não sejam raros os registros
de dietas quase que exclusivas de leucena, sem observação de proble-
mas.

Os ovinos são tidos como particularmente sensíveis mesmo a bai-
xos níveis de mimosina. Em Sergipe, no entanto Carvalho Filho &
Languidey (1983), obtiveram um incremento de 41% no peso vivo dos bor,
regos suplementados com leucena (1 kg cab/dia no cacho), em comparação
com os não suplementados, sem aparecimento de quaisquer sinais de in-
toxicação.

O mesmo parece acontecer com relação aos bovinos. No Norte de
Minas, Cardoso (1984) manteve por 20 meses, quaseininterruptamente,
cinco tourinhos azebuados em piquetes de leucena, sem outro alimento
que não fosse sal comum. Os animais não apresentaram nenhum sinal de.
anormalidade. Amostras de urina deste animais enviadas a Austrália p~
riodicamente confirmaram a presença de rúmen dos bovinos de bactérias
neutralizadoras da mimosina.

Este e outros resultados vem levando os cientistas a crença de
que a incapacidade dos microorganismos do rúmen em metabolizar o
DHP não constitui fenômeno generalizado, limitando-se a alguns paí-
ses como a Austrália e Papua Nova Guiné. A afirmação é reforçada pe-
lo trabalho de Jones & Megarrity (1983) no qual caprinos na Austrália
e no HavaÍ foram tratados com diferentes dietas de leucena. Os ani-
malS do Havaí não apresentaram sinais de intoxicação e excretaram pe-
la urina percentual significativamente menor de DHP que o esperado p~
ra o tipo de dieta (Tabela 6).

Com relação ao valor nutritivo da leucena para os caprinos, em-
bora a literatura nada registre no Brasil, são bastante indicativos
os resultados de alguns trabalhos conduzidos em outros países. Abilay
& Arinto (1981) nas Filipinas, compararam níveis de leucena que varia
ram de zero a 75% da MS total da dieta, obtendo, com malores níveis,
um consumo menor de MS porém bem maior em termos de PB. O ganho-de-pe-
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so diário das matrizes (210 dias) também aumentou com o aumento per-
centual da leucena, embora isto não tenha afetado significativamente
outros parâmetros (Tabela 7).

Devendra (1981), na MaLàsi.a , comparou caprinos e ovinos quanto
ao consumo e utilização da leucena e observou marcante vantagem dos
primeiros com relação a digestibilidade aparente das diversas fra-
ções e ao consumo de MS (Tabela 8). Mais recentemente, Johri et aI.
(1983) assoei.aram a leucena ao capim buffel em percentuais crescentes
de participação e~ distintas fases. Os autores concluíram pelo gran-
de potencial forrageiro da leucena para caprinos uma vez que, entre
outros aspectos, não foram observados efeitos adversos mesmo ao nl-
vel de 100% da planta na dieta.

Guandu

O guandu (Cajanus cajan (L.) Millsp) ocupa o quinto lugar en-
tre as plantas leguminosas para consumo humano no mundo. Embora os
graos para alimentação humana constituam o primeiro objetivo do seu
cultivo, é uma planta de uso múltiplo.

O guandu é um arbusto ereto que vegeta bem em condições diver-
sas, de modo especial em regioes sub-tropicais secas. No Nordeste
as variedades cultivadas têm se comportado mais como bianuais.

Já é cultivada tradicionalmente nesta região, mais ao nível de
"fundo de quintal", para consumo familiar, sendo conhecido como
"feijão andu".

Para a produção animal esta espeCle apresenta um grande poten-
cial na região em virtude do seu valor como fonte de nitrogênio na
dieta (acima de 20% de PB) e como produtor de razoável quantidade de
forragem (3 a 5 t de MS/ha).

A expansão do seu cultivo no Nordeste semi-árido deve contem-
plar também o seu emprego na alimentação humana, não obstante a redu
ção de seu valor como alimento animal quando consumido sob a forma
de restolho. O corte desses restolhos, após a colheita do grão, e
sua transformação em feno, permite a rebrota e o surgimento de uma
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"soca" em pleno período seco, para o pastejo direto dos animais, nos
moldes de "banco de proteínas". O feno produzido com o material cor-
tado serve para complementar a oferta de forragem até o reinício da
estação de crescimento. Outra alternativa é o corte inicial para
forragem deixando a colheita de grãos ser procedida a partir da re-
brota.

O valor do guandu para caprinos ficou bem demonstrado pelo tra-
balho de Devendra (1981). Os caprinos consistentemente apresentaram

f

valores de digestibilidade e de consumo superiores aos dos ovinos
(Tabela 9).

Com relação ao valor do guandu como restolhos, Quirk (1979)
comparou caprinos com bovinos e ovinos na utilização de sobras da
colheita, desidratadas e trituradas. Os caprinos embora tivessem
apresentado consumo similar aos bovinos, mostraram-se menos eficien-
tes que estes na digestibilidade da MS e da PB (Tabela 10). A raçao
mostrou-se inadequada à manutenção do peso vivo de todas as espe-
cies.

Finalmente, para pastejo, o guandu também se mostra adequado p~
ra caprinos. Bint & Norton (1982). observaram ganhos diários de 88
g/cab, em caprinos pastejando em uma soca de guandu, nas primeiras
semanas. Estes ganhos atingiram até 119 g/cab quando os animais fo-
ram suplementados com sorgo. Daí em diante, os ganhos se reduziram
em função do declinio na produção de forragem (Tabela 11).

CONSIDERAÇOES FINAIS

A falta de forragem em suficiente quantidade e qualidade para
manter um número sat í sraró río de caprinos em produção e sempre o fa
tor crítico nas condições do Nordeste semi-árido. Como consequência,
a busca de alternativas de suplementação economicamente viáveis deve
se constituir no esforço principal e constante de todos aqueles, pe~
soas ou instituições, relacionados com a atividade. Com base na si-
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tuação atual, três enfoques principais, relacionados a seguir pela
ordem de importância, devem caracterizar este esforço: (1) o desen-
volvimento de métodos racionais de manejo e melhoramento da caatin-
ga, (2) a busca de uma utilização mais eficiente das alternativas de
suplementação atualmente disponíveis e (3) a busca de novas opçoes
de suplementação adaptáveis as condições agro-ecológicas e sócio-
econômicas da região.
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TABELA 1. Desempenho reprodutivo de caprinos submetidos ao regime exclusivo de caatinga sob dife
rentes taxas de lotação.

1 A NOS
P a r a m e t r o s Cargas 81 - 82 82 - 83 83 - 84 :~lé(lia

,

Alta 1,00 0,75 0,67 0,80
N9 partos/matriz exposta/ano Média 1,17 ° ,78 0,82 0,92

Baixa 1,28 0,60 1,10 1,00

Alta 1,14 0,89 0,89 0,97
N9 crias nascidas/matriz exposta/ Média 1,35 0,89 1,21 1,15

ano Baixa 1,65 0,78 1,82 1,41

Alta 0,57 0,64 0,53 0,58
w;> crias desmamadas/matriz expo~ I Média 0,85 0,57 0,85 0,76

ta/ano Baixa 1,25 0,57 1,28 1,03
1A1ta = 1 caprino/ 1 ha FONTE: Guimarães Filho & Soares 1985
Média = 1 caprino/ 2 ha
Baixa = 1 caprino/ 3 ha

N
o
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TABELA 2. Níveis (%) de fibra em detergente neutro (NDF) , fibra em de-
tergente ácido (ADF) 1ignina e proteína bruta na dieta de ca
prinos e OVlnos.

Agosto Outubro Dezembro

Ovinos' Caprinos Ovinos Caprinos Ovinos Caprinos

NDF 38.9 40.0 53.5 50.6 49. 7 51. O

ADF 28.1 29.4 37.9 36.8 34.5 35.0

Lignina 9.6 11. 4 12.9 13.6 10.7 10.9

Proteína
Bruta 12.2 13.3 13.1 12.6 11. 5 12.1

FONTE: Pfister et aI. 1982

\



'fABELA 3. Palma + restolho da cultura de sorgo na alimentação de caprinosl.

Composição ( % ) 2 Consumo ( g/kgO,75) Ganho diário
Palma Restolho de sorgo MS PB ( g )

20 80 46,5 a 4,0 a ...• 49,8 aI

40 60 59,2 b 5,0 b 75,2 b
60 40 55,5 b 4,8 b 77,8 b
80 20 58,8 b 5,0 b 75,0 b

lLetras iguais não diferem estatisticamente (P > 0,05)
2Todos os grupos receberam ~O g de cama de galinha/
cab/dia.

FONTE: Lima et aI 1984.

1'0

N
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TABELA 4. Algaroba x milho na a Limen t aç âo de cabras Sem-Raç a.jj.e f í n í da
(SRD), Anglo-nubiana (AN) e Pardo-Alema ePA) em lactaçaol.

-P a r a m e t r o s Raças
Raçao completa com

Algaroba Milho _

0,69 c 0,53 c

0,93 b 0,76 b

1, 71 a 1,92 a

1,65 1,37

2,41 2,08

2,13 2,43

2,39 2,58

2,59 x 2, 74 Y

1,25 1,27

Produçao de leite (
e kg/dia )

SRD

AN

PA

-Consumo de raçao
( kg/dia)

SRD

AN

PA

SRD

Eficiência alimentar AN

PA

lAlgaroba ou milho = 40~ FONTE: Zometa et aI. 1984

a, b , c
\Letras iguais nas colunas nao

diferem estatisticamente (P > 0,05)
x,y Letras iguais no sentido horizontal

não diferem estatisticamente (P > 0,05)
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TABELA 5. Ureia como suplemento de pastagem nativa para caprinos.

T r a t a m e n tos Fertilidade (%) Natalidade (%)

Pastagem Nativa (PN) 72,7

81,8

90,9

-90,9

100,0

136,4

PN + SaljUreia*

PN + MelaçojUreia**

* 65:35
FONTE: Silva et a1. 1981

** 92:8

\



TABELA 6. Toxicidade comparativa em caprinos alimentados com Leucena leucocephala na Aus t r à
lia e no Havai1.

A u s t r fi 1 i a H a v a 1
P a r ~ ~ e t r o Peru Leucenacv. C.v. Hawaii Al fafa AI fafa, Alfafa + Leucena(híbrido) Leucena

Mimosina (%) 3,23 3,61 2,00 - - - 5,37
Consumo de
MS(g/dia) 566 b 563 b 596 a 600 a 340 a 348 a 353 a

Consumo de
mimosina (g/dia) 18,3 c 20,3 c 11,9 b O a O a 9,5 .b . 19,5 c

->

Excreção de
DfIP (g/dia) 12,4 c 13,8 c 6,9 b O a O não detec

tável - 0,06

Peso da tiroide (g) 6,7 a 14,3 b 9,8 b 2,6 a 1,4 a 1,5 a 1,7 a

1Letras iguais não diferem estatisticamente lP > 0,05)
I

FONTE: Jones & Megarrity 1983

N
Vl



TABELA 7. Desempenho de caprinos alimentados com Leucena 1eucocepha1a a diferentes ~ . 1nlvelS .

Trat amcntos Consumo (g/dia) Ganho-de-peso Pro1ifi Taxa de Ganho-de-peso(kg)-- - desmame(~ na ~lS total) ~1S PB matrizes (g/dia) dade (%) crias 0-8 semanas

O 541,4 b 85,7 a 14,4 a 1,6 a 78,6 a 2,3 a
19 538,6 b 104,3 a 20,7 ab 1,1 a 100,0 a 4,8 a
37,5 527,1 b 122,9 c 22,3 ab 1,7 a 100,0 a 2,6 a
56 458,6 a 124,3 c 29,4 bc 1,6 a 92,9 a 2,4 a
75 464,3 a 148,6 d 36,4 c 1,6 a 78,6 a 2,7 a

1Letras iguais n~o difcrem estatisticamente (P > 0,05) FONTE: Abi1ay & Arinto 1981

N
Q\



T1\BEL1\ 8. Digestibi1idade aparente (%) e consumo C.g/dia) em caprinos e ovinos alimentados
1com Leucena 1eucocepha1a (folhas e caules tenros) .

P o. - t r o Caprinos Ovinosr a 111 e s

Digcstibilidade: matéria seca 56,4 a "- 50,0 b
matéria org~nica 57,0 a 51,1 b
proteína bruta 1 44,8 a 40,5 a
ext. não nitrogenado 59,S a 50,1 b
f i'b r a bruta 64,8 a 60,2 b

Consumo: médio diário 734,3 a 632,5 b
ll1atéria seca 699,3 a 602,4 b

~ . / O 75 60,9 53,7 bmaterla seca kg , , a

lLetras iguais não diferem est~tisticamente c.P > 0,05) FONTE: Devendra 1981

N
--..)



TABELA 9. Digestibilidade aparente (%) e consumo (g/dia) em caprinos e ovinos
alimentados com guandu (Cajanus cajan)l.

P a r a m e t r o s Caprinos Ovinos

Digestibilidade: mat~ria seca
mat~ria orginica
protefna bruta
fibra bruta
ext. n~o nitrogenado

53,5 a
55,4 a
59,1 a

61,8 a
28,6 a

46,2 b
47,2 b

45,5 a
43,2 b
28,9 a

Consumo: mé dio diário I

ma t ê ri a seca'
mat~ria seca/kgO,75

380,2 a
.314,9 a,

33,0 a

337,9 a
304,0 a

27,8 a
.-

.1Letras iguais n~o:diferem estatisticamente lP > 0,05) FONTE: Devendra 1981

N
00



TAB[I,A 10. Valor nutritivo comparativo de restos de colheita de guandu (Cajanus cajan)l.

Peso vivo Consumo volun~5rio
E 5 P e c 1 e (kg) (g MS / kg PV)

Digestibi1idade ( % )2
MS PB

56 21,7 b
25,1 a

47,,3 a

50,9 a

61,8 aCaprinos 39 25,7 a

Ovinos 61,8 a

Bovinos 216 54,6 b 68,8 b

1Letras iguais não -d i f erern estatisticamente (P > 0,05) FONTE: Quirk 1979
2 PB =. 13,9 %

MS = 91,0 %
"

N
<.o



'rABELA 11. Valores m~dias de mudanças de peso vivo (g/dia) de caprinos pastejan
do guandu (Cajanus ~aj an) 1 . -

Período de pastejo
( dias ) Não sup1ementados

S u p 1 e m e n tos
Melaço Sorgo Minerais

o 42 88 a 88 a 119 b 80 a

42 70 7 a 42 b 31 ab - 35 c

1Letras iguais nia diferem estatisticamente . 'FONTE: Bint & Norton 1982
(P > 0,05)

VJ
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